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Editorial

Kol Horim Publicação informativa da Vaadat Horim (responsável pelo relacionamento 
com os pais dos chanichim da Chazit Hanoar Hadrom Americait - Rio de Janeiro)
Contato chazit.rj@gmail.com | www.chazit.org
Vaadat Horim Pedro Rubin, Tamara Fain, José Setton, Fernanda Blumberg, Igor Bak-
man e Gabriel Horovitz
Projeto Gráfico Pedro Rubin
Contribuições Raul Gottlieb e Amanda Teitel

Junto com o primeiro sábado de Chazit do segundo semestre vem o primeiro 
Kol Horim. Aproveito esse espaço para me apresentar: sou Pedro Rubin, o novo 
responsável pelo contato da Chazit com os pais.

Queremos manter o ótimo trabalho realizado no semestre passado, para que o 
contato não se perca e que sempre cresça, pois acreditamos nele como um dos 
ingredientes para o crescimento e melhoria da nossa tnuá.

Nessa edição - ainda de transição - apresentamos um breve resumo do semes-
tre escrito por cada chug, falando da machané e uma apresentação dos no-
vos madrichim; as mudanças estruturais ocorridas na Chazit pela rosh chinuch 
Amanda Teitel; tudo o que aconteceu que envolceu a tnuá ou seus madrichim 
nesse período sem atividades; e um texto escrito por Raul Gottlieb, que reco-
mendamos a leitura.

Buscando sempre a melhor realização do nosso trabalho, pedimos para quem 
quiser receber nossos e-mails, tiver alguma crítica, sugestão, contribuição, por 
favor nos contate por email (chazit.rj@gmail.com), no nosso site (www.chazit.
org) por facebook (“Chazit Rio”) ou falando com algum madrich no sábado.

O Mazkir continua o Alan Rochlin (98600678) e a Shlichá (Ceci - 93363257) 
estão à disposição para quaisquer dúvidas que não possam ser respondidas por 
email ou facebook.

Por fim, desejamos a todos um ótimo segundo semestre e que possamos re-
alizar juntos um trabalho cada vez melhor na Chazit Hanoar

Chazak VêAlê,
Pedro Rubin

 (merakez horim)
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Palavra da Rosh Chinuch

Começamos esse semestre com o orgulho de 
apresentar para vocês e para a comunidade ju-
daica um projeto inteiramente novo na Chazit, 
chamado “mokdim”. Moked (singular de mokdim) 
é um pequeno “grupo de discussão” em que os 
peilim (ativistas) aprendem em conjunto sobre 
algum assunto relacionado aos nossos objeti-
vos na Chazit. Nesse semestre criamos alguns 
mokdim cujos temas são: Israel, Kehilati (ação 
social), Judaísmo, Kaiamut (ecologia), Chaverim 
(educação especial) entre outros.

Acreditamos que, ao ser submetido a uma edu-
cação não formal, o jovem passa a ter um maior 
contato com os valores da cultura judaica de 
uma maneira prazerosa e divertida. E durante a 
vida dentro de uma tnuá (movimento juvenil), 
é desenvolvido um espírito de grupo, liderança, 
responsabilidade, além de serem fortificadas as 

“E durante a vida dentro de uma tnuá 
(movimento juvenil), é desenvolvido 
um espírito de grupo, liderança, respon-
sabilidade, além de serem fortificadas 
as raízes com a comunidade de uma ma-
neira ativa e participativa. ”

raízes com a comunidade de uma maneira ativa 
e participativa. Assim, ao longo do semestre, os 
peilim entram no moked (ou nos mokdim) que 
lhes interessa e se capacitam, leêm textos, as-
sistem a palestras, filmes, discutem, ou seja, 
aprendem juntos.

Além disso, as pessoas do moked não apenas 
se capacitarão sobre certo tema, como também 
vão promover algumas atividades durante o se-
mestre para todos os peilim também conhecer-
em um pouco sobre esse assunto.

E o mais interessante e revolucionário desse 
projeto é que estamos abrindo novas formas na 
Chazit para que os peilim, além de educarem 
crianças (serem madrichim), possam também 
se educar e aprender juntos, sobre os temas 
que lhes interessam. A educação do jovem para 
o jovem não deve ser apenas vertical, do mad-
rich para o chanich, mas também horizontal: do 
peil ao peil e do chanich ao chanich.

Esperem notícias sobre o andamento dos 
mokdim!

Chazak vêAlê,
Amanda Teitel (rosh chinuch)

A Chazit de cara nova

SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO
1 6 3

não tem sábado
1

8
não tem sábado

13
não tem sábado

10

15 20 17
não tem sábado

22 27 24
29

CALENDÁRIO DO SEMESTRE
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No dia 7 de julho, foi lido em todas as sinagogas do mundo o trecho da Torá que conta a história 
de Bilam, o autoproclamado vidente e profeta, que ironicamente não consegue enxergar aquilo 
que até a sua velha jumenta vê com clareza e que se atrapalha a ponto de acabar abençoando 
Israel ao invés de amaldiçoá-lo, como era a sua intenção.

Bilam é um dos primeiros de uma longuíssima lista figuras nefastas (algumas tragicamente 
letais) que, na ânsia de destruir o povo Israel, acabam fortalecendo-o, mesmo que infligindo 
muito sofrimento no processo.

Curiosamente escolhemos as palavras de Bilam – as palavras da maldição transformada em 
bênção – para recitar no início das orações em nossas sinagogas: “Ma tovu hoalecha Iaacov, 
mishkenotcha Israel” (Quão belas são as tuas tendas, ó Iaacov, as tuas moradas, ó Israel)1. 
Celebramos a nossa reunião em comunidade lembrando em primeiro lugar que estamos jun-
tos, independente do que nos cerca.

Ou em palavras bem brasileiras: lembramos que, em vez de reclamos, desculpas e lamentos, 
temos que produzir limonadas dos limões que a vida nos “presenteia”.

Um exemplo bem recente de limão – na verdade uma árvore inteira deles e bem azedos – que 
acabou virando uma limonada é brilhantemente retratado no livro “Nação Empreendedora”2.

Uma parcela considerável da responsabilidade pela construção da espetacular indústria high-
tech de Israel é atribuída pelos autores do livro à passagem obrigatória de todo Israelense pelo 
exército. Lá se aprende a pensar de forma rápida e criativa, a assumir com naturalidade riscos 
imensos e a construir uma hierarquia que não esmaga a individualidade sob a autoridade (no 
exército de Israel um soldado chama o comandante pelo primeiro nome ou até mesmo pelo 
apelido e não precisa ser interpelado para lhe dirigir a palavra).

Pois o Tzahal (exército de defesa de Israel) é fiel ao nome. Foi criado para a defesa e se de-
senvolveu enormemente porque enormes são as ameaças. Neste processo, além de proteger o 
Estado e seus cidadãos, também criou as raízes da economia do país, uma economia baseada 
em vendas das mais cobiçadas patentes do mundo.

Recentemente vivenciei um fato curioso: a empresa eletrônica onde eu trabalho teve que 
escolher a placa controladora que será a base do seu mais recente lançamento. Participei da 
reunião. A equipe que fez o estudo apresentou as três melhores alternativas encontradas no 
mercado mundial: a primeira era israelense, a segunda era israelense e a terceira, para não 
variar, era israelense! Tudo fabricado na China, é claro, mas tudo inventado em Israel.

Definitivamente somos mestres em limonadas – desde os tempos da Bíblia.

Colunista Convidado
O Povo da limonada - Raul Gottlieb

1  Iaacov / Jacó e Israel são dois nomes do mesmo personagem bíblico, o patriarca a partir do qual se originaram as 
doze tribos que constituíram o primeiro núcleo do nosso povo. No verso da Torá ambos os nomes se referem ao povo de 
Israel atravessando o deserto, entre a escravidão do Egito e a liberdade em Canaã.

2 De Dan Senor e Saul Singer, editado pela Editora Évora em 2011.
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Palavra do Rosh Ken Barra
	 Olá a todos os pais,

	 Iniciamos hoje mais uma etapa do nosso processo educacional com os chan-
ichim. Após uma machané excelente, voltamos a todo gás para fazer o que sabemos 
melhor: educar se divertindo.
	 Como voces podem ter percebido, contamos com a presença de outra tnuá 
(Hashomer Hatzair) conosco no clube. A sede que usavam - CJB - entrará em re-
formas e o clube surgiu como uma solução temporária para eles. Por isso, o horário 
de atividades da Chazit mudou para começar às 13:00 e terminar às 16:00, e o do 
Hashomer, de 14:30 às 18:00.

Chazak veAle,
Daniel Dahis, Illana Geller, Barbara Katz e Igor Bakman

Mudando radicalmente de contexto, mas ficando dentro do mesmo cenário, me vem à cabeça 
a reação de alguns pais quanto à participação de seus filhos na Chazit e nas demais tnuot 
noar (movimentos juvenis sionistas) do Brasil. Notadamente no período do vestibular e do 
Shnat.

É muito natural os pais se perguntarem se o ativismo na tnuá, que ganha uma intensidade 
extraordinária quando o jovem de 16-17 anos ascende à hadrachá, prejudica seriamente os 
estudos da época do temido exame vestibular.  

E é agonizante a tortura de alguns pais ante ao dilema de permitir que seus filhos de 18-
19 anos passem um ano em Israel, no Shnat, logo depois de ingressarem na universidade. 
Tanto a hadrachá como o shnat são vistos como entraves à formação profissional das “cri-
anças”, como um retardo perigoso na aquisição dos conhecimentos que os converterão em 
bons profissionais.

No entanto este é mais um limão do qual resulta uma limonada. E que limonada maravil-
hosa!

A participação plena na tnuá – desde os 7-8 aos 20 e tantos anos – tem o potencial de for-
mar jovens responsáveis, independentes, sábios e socialmente comprometidos. O jovem se 
desenvolve de uma forma muito difícil de ser superada pelos métodos onde o pai protege a 
todos os passos do filho. A educação do jovem pelo jovem (princípio basilar da hadrachá) e 
a vivência autônoma em Israel no ano do shnat são dádivas que pai nenhum deveria negar 
a seu filho.

Estamos, como povo, acostumados desde os dias de Bilam a enfrentar e reverter situações 
difíceis. A tnuá é uma parceira indispensável na mais difícil, delicada e relevante tarefa que 
nos cabe na vida: a educação dos nossos filhos e a transmissão do judaísmo.
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As Shichavot

SOLELIM
2º ANO

Resumo da machané
Queridos Pais,
A primeira Machané a gente nunca esquece! Foram apenas 3 dias de muita 
diversão e saudades. Uma Machané que seus filhos se lembrarão por muitos 
anos. Como tema, escolhemos trabalhar os personagens do filme Madagascar, 
com as suas características e personalidades, como: coragem, medo, amizade, 

diferenças e liderança. Principalmente esperamos que todos tenham gostado e queremos revê-los nos sábados 
e na Machané em dezembro!
Chazak Ve Ale,
Igor Bakman, Caroline Balassiano, Felipe Gulerner, Fernanda Blumberg, Pri Abramovitch e os PT’s Miriam Alt-
man, Gabriela Medvedovski, José Setton e Clara Benoliel

Novos madrichim
Queridos pais de Solelim!
É com imenso prazer que damos início hoje ao segundo semestre da vida de Chazit de seus filhos! Estamos 
muito felizes de estar com os fofinhos da Chazit e temos certeza que os chanichim vão adorar conhecer ainda 
mais a nossa tnuá e tantas novidades que ainda estão por vir!
Continuaremos em contato direto através dos emails e telefonemas, e, sempre que for preciso, estaremos 
disponíveis a ajudá-los para que este semestre seja o mais tranquilo possível.
Chazak vêAlê,
Nathalie Ventura, Paola Pulitini, Priscila Abramovitch e Carlos Antaki

SHOVAVIM
3º ANO

OMANIM
4º ANO

Resumo da machané
A kvutzá de Shovavim não teve machané.

Novos madrichim

Olá a todos os pais dos chanichim de Shovavim! 
Como vocês sabem, a Chazit voltou agora com suas atividades aos sábados e nós, madrichim, esperamos que 
vocês estejam tão animados e ansiosos como a gente. Nesse semestre vamos tentar transmitir para os chanichim 
um pouquinho de tudo que achamos essencial a uma criança dessa idade que está inserida em um ambiente ju-
daico, tal como judaísmo, valores familiares, respeito ao próximo, convivência em grupo, tradições, Israel, iden-
tidade com o povo judeu e etc. Tudo isso sem nunca deixar de lado a nossa educação não-formal e nosso toque 
mágico de diversão que não encontramos em qualquer lugar por aí! É isso! Contamos com vocês! 
Chazak veAle,                  
Leonardo Bohac, Edouard Sztajn e Amanda Azulay

Resumo da machané
Olá pais de Omanim,
A machané foi muito boa! Viajamos através das histórias da Alice no País das 
Maravilhas, brincamos junto com o Harry Potter, nos divertimos junto com o Peter 
Pan, sonhamos muito e chegamos ao mundo mágico da Chazit Hanoar.

Foram 5 dias cheios de brincadeiras e diversão, e é claro, muito aprendizado.
Espero que seus filhos tenham gostado tanto quanto a gente!
Chazak VeAle,
Ana Velmovitski, Breno Orlowski, Ian Obraczka, Úrsula Esquenazi, Fernanda Ghelman e os PT’s Dora Ghelman, 
Guilherme May, Alessandra (Pit) Libman, Miriam Altman e Patrick Uram

Novos madrichim
Caros pais de Omanim,
Estamos muito felizes de poder passar esse segundo semestre com os seus filhos. Através de peulot, conversas, 
atividades e passeios buscamos alcançar nossos objetivos e possibilitar que os chanichim se divirtam e apren-
dam ao máximo com a tnuá.
Desejamos estreitar o contanto com vocês através de emails e pelo telefone, para que tenham conhecimento do 
que vem acontecendo e, sempre que necessário, estaremos abertos para ajudá-los no que precisarem.
Esperamos ter um semestre inesquecível!
Chazak VêAle
Jose Setton, Gabriella Berman e Rachel Velmovitsky



K
o
l 
H

o
ri
m

 1
9
_
 2

5
 d

e 
A
g
o
st

o
 d

e 
2
0
1
2

As Shichavot
GUIBORIM
5º ANO

KOVSHIM
6º ANO

Resumo da machané
Queridos pais de Guiborim,
Estamos muito felizes com o sucesso da machané! Foram 5 dias muito espe-
ciais, com todos muito felizes.
Nosso objetivo era que eles formassem um grupo, e o fio condutor usado foi 

o programa “No Limite”. Assim, os chanichim passaram por provas para conquistar o que necessitavam, sempre 
muito unidos. Debatemos alguns fatos históricos que foram conquistados com a união, por exemplo, o Levante 
do Gueto de Varsóvia; falamos sobre o que foi o Apartheid e alguns líderes contra o preconceito, e os ajudamos 
a se indentificarem em um grupo.
A machané foi realmente muito boa e eles aprenderam muito!
Esperamos os seus filhos na Chazit!
Chazak veAle,
Karine Blumberg, Carolina Freihof, Julia Sztajn, Bernard Stern, e os PT’s Luis Henrique Cohen Liberman (Kibe) 
e Rafael Goldkorn (Loro)

Novos madrichim
Olá pais,
Começamos mais um semestre de Chazit e, como de costume, novos madrichim estão dispostos a proporcionar 
uma educação judaico-sionista diferenciada aos seus filhos. Com um gás renovado estamos super animados 
para transmitir nossos valores e conteúdos que julgamos importantes para os chanichim. Mas é claro sem deixar 
de lado a diversão característica desse mundo mágico. Estaremos sempre à disposição para quaisquer duvidas, 
sugestões e comentários. Contamos com a ajuda de vocês para o sucesso do nosso trabalho.
Chazak VeAle,
Luis Liberman (Kibe) e Guilherme May

Resumo da machané
Prezados Pais,
É com enorme satisfação que encerramos mais um semestre de Chazit! Como 
de costume, terminamos essa etapa com uma incrível machané. Nesta, abor-
damos os assuntos que estão em nossa ideologia, como judaísmo, sionismo, 
militância, ecologia, mas dessa vez de uma maneira inovadora. Através de 

diferentes estilos musicais, os chanichim estiveram em contato com esses temas de uma maneira lúdica e não-
formal, preservando um dos pontos mais importantes do nosso movimento: educação com diversão.
Esperamos que os chanichim tenham aproveitado esse período e tirado o melhor de cada peulá. A Chazit estará 
de volta nesse segundo semestre e queremos ver todos lá!
A um semestre incrível,
Chazak VeAle,
André Gutnik, Edouard Sztajn, Michel Dahis, Gabriella Berman, Camilla Bevilacqua e o PT Daniel Dahis

Novos madrichim
Queridos pais de kovshim,
Depois de um ótimo semestre e machané, voltamos à Chazit com força total. Estamos muito animados para 
sermos madrichim dos seus filhos e esperamos que eles continuem a frequentar os sábados. Faremos de tudo 
para proporcionar o melhor para eles e tornar esse novo semestre incrível.
Sempre que precisarem estaremos à disposição.
Chazak veAle,
Amanda Halfen, Alan Sapir e Rafael Zeitune-Goldkorn (Loro)

NITZANIM
7º ANO

Resumo da machané
Queridos pais,
Essa machané entrou pra história dos filhos de vocês! Descobrimos diversos 
movimentos que mudaram o mundo, como os Caras Pintadas, Estudantes 
de 68, Primavera Árabe, entre muitos outros e personalidades que fizeram 

grandes discursos ou sensibilizaram massas em prol de uma causa, como Martin Luther King e Gandhi. Vimos 
também que a arte e a música são formas de protestar e conhecemos organizações que foram criadas com o 
propósito de melhorar de alguma forma sua cidade, país ou o mundo todo, como o Greenpeace ou a Obra do 
Berço. E, por fim, voltamos no tempo: viajamos com os judeus desde a época do II Templo até os dias atuais, 
passando por antissemitismo e assimilação, e percebemos que a criação das tnuot (movimentos juvenis) tam-
bém mudou o rumo da história do povo judeu.



K
o
l 
H

o
ri
m

 1
9
_
 2

5
 d

e 
A
g
o
st

o
 d

e 
2
0
1
2

As Shichavot

NEURIM
8º ANO

MORDIM
9º ANO

Estamos muitíssimo felizes de ver como os chanichim gostaram dessa machané e como eles saíram de lá tendo 
aprendido tanta coisa nova!
Sentiremos saudades dos melhores chanichim da Chazit!
Chazak vêAlê,
Nathalie Ventura, Eric Blumberg, Paola Pulitini, e os PT’s Amanda Teitel, Tatá Fain e Michel Gold

Novos madrichim
Queridos pais de Nitzanim,
Estamos muito felizes que está começando mais um semestre de Chazit. E podemos dizer que ficamos bastante 
satisfeitos em poder passar esse semestre com seus filhos.
Esperamos que esse semestre seja muito bom, repleto de peulot, sichot, brincadeiras e muito aprendizado. 
Esperamos também que seus filhos saiam desse semestre muito felizes, satisfeitos e, principalmente, conhece-
dores e observadores do mundo a sua volta.
Ao longo do semestre pretendemos mandar e-mails contando sobre o que está acontecendo dentro da Chazit 
durante os sábados. Assim, podemos criar um canal aberto entre nós e vocês. Gostaríamos de dizer que esta-
mos abertos a ajudar em qualquer coisa que vocês precisarem.
Que esse semestre seja maravilhoso!
Chazak VêAle,
Dora Ghelman e André Gutnik

Resumo da machané
Queridos pais de neurim,
Essa machané foi realmente muito especial. Nao só fomos a maior shichvá da 
machané, como os chanichim participaram de todas as atividades, super animados, 
e vimos que eles aprenderam muito nesses 5 dias incríveis. O tema da machané 

foi Sociedades, e discutimos bastante sobre as vantagens e desvantagens da sociedade moderna, assim como 
sobre o nosso papel na sua melhoria. Tambem debatemos sobre a dúvida se nós é que formamos a sociedade 
ou a é sociedade que nos forma. Tudo isso em altíssimo nivel!
Estávamos realmente ansiosos pela volta da chazit, para podermos dar continuidade ao trabalho que começa-
mos no semestre passado e na machané!
Chazak VeAle,
Leonardo Gorodovits, Amanda Azulay, Rachel Velmovitski, Alan Sapir e os PT’s Leonardo Bohac e Barbara 
Katz.

Novos madrichim
Queridos pais de Neurim,
É com grande prazer que começaremos mais um semestre de chazit. Esperamos que se mantenha pra esse 
semestre o clima da machané, com os chanichim e madrichim sempre felizes, sempre aprendendo.
Chazak veAle cheio de expectativas,
Leonardo Gorodovits e Karine Blumberg

Resumo da machané
Queridos pais,
Chegamos ao final de um semestre incrível! Depois de um maravilhoso semi-
nário onde abordamos a importância e identidade do grupo, terminamos com uma 
machané inesquecivel. Lá, demos informações e discutimos sobre os diferentes 
sistemas políticos (anarquismo, comunismo, socialismo, capitalismo, democracia 

e monarquia), assim como a importância de estar antenado e a crítica-análise.
Adoramos esse semestre com esses chanichim e esperamos que eles continuem frequentando os sábados com 
o novo chug!
Obrigada por sempre nos apoiarem,
Gabriel Horovitz (Japa), Amanda Halfen e Illana Geller e os PTs Pedro Rubin, Alan Rochlin, Carlos Antaki e Ro-
drigo Redenschi

Novos madrichim
Queridos pais,
É com muita alegria que começamos mais um semestre de atividades!
Vamos reiniciar as atividades com um chug novo, com 2 madrichim. Mas vocês, pais, já nos conhecem, porque 
já fomos madrichim dessa kvutzá antes, e estamos muito animados para continuar o processo educativo de-
les.
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OFAKIM
1ª SÉRIE

AMELIM
2ª SÉRIE

As Shichavot
Estamos com várias ideias para fazer esse semestre ser muito produtivo e inesquecível na vida dos chanichim. 
Como a chazit está passando por várias mudanças internas, pretendemos inovar também as atividades, sempre 
relacionadas à formação da identidade judaica, conexão com israel, crítica e análise da realidade atual.  
Além disso, apesar de eles já serem considerados “grandes” na chazit, pretendemos mandar com frequência 
como foram as atividades, os objetivos e conteudos aprendidos para vocês, pais, estarem sempre acompan-
hando os seus filhos nesse processo.
Chazak vê Alê,
Amanda Teitel e Breno Orlowski

Resumo da machané
Queridos pais de Ofakim,
A machané central de Ofakim foi muito boa. Foram 5 dias cheios de experiências 
maravilhosas. O tema da machané foi “Ideologias”. Falamos sobre ideologias em 
geral, sobre formas de transmitir uma ideologia, ideologia da Chazit e nossa plata-
forma. 

Eles conheceram pessoas de outros lugares da América do Sul, como São Paulo, Porto Alegre e Uruguai.
Nesses 5 dias de machané os chanichim aprenderam muitas coisas, trocaram muitas experiências, question-
aram vários pontos sobre si mesmo e o mundo a sua volta. 
Acredito que essa machané foi muito marcante para todos eles, e podem ter certeza que nós, madrichim, tam-
bém guardamos essa machané em nossas memórias.
Agradecemos a todos por esse semestre!
Chazak VeAle,
Dora Ghelman, José Setton e Patrick Stern

Novos madrichim
Olá Pais!
Nesse segundo semestre, continuaremos tratando sobre a estrutura da Chazit, esclarecendo seus objetivos, 
funções, e fortalecendo a identidade de cada chanich com o movimento.
Serão também questionados sobre a importância da preservação das tradições judaicas nos dias atuais, dilemas 
do judaísmo e reflexões dos pensadores judeus.
Além disso, nosso objetivo é que busquem atuar na sociedade coerentemente com os valores que construíram 
a partir da análise e da crítica.
Será um semestre de muito conteúdo, novas percepções e bastante diversão! O chug de Ofakim pretende torna-
lo inesquecível!
Chazak veAlê,
Carolina Freihof, Alan Rochlin e Eric Blumberg

Resumo da machané
Olá pais,
Nesse semestre a shichvá de Amelim cresceu muito em termos de responsabili-
dade, de chazit e de conteúdo, coisas fundamentais no processo de se tornarem 
madrichim. A partir de agora o grupo se forma e se fecha, para o último semestre 

da vida como chanichim, e para todas as portas que estão e vão se abrir na Chazit.
É com muito orgulho que olhamos para trás nesse semestre e vimos o quanto ensinamos e o quanto apren-
demos, ainda mais com uma machané central sem precedentes, onde o contato continental foi ampliado e a 
troca de experiência entre os quatro snifim da Chazit aumentou o grau de conhecimento e noção da tnuá. Mas 
é importante frisar que esperamos cada vez mais maturidade e comprometimento.
Esperamos um segundo semestre ainda melhor para fechar o ano com chave de ouro como pts na machané 
de dezembro.
Chazak VêAlê,
Pedro Rubin e Suzy Bedoucha

Novos madrichim
A kvutzá de Amelim manteve seus madrichim para o segundo semestre.
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Acontece na Chazit

Seminário

Seminário Hazbará

Pato

Dança

Palestra com Marcelo Freixo

No fim de semana dos dias 10, 11 e 
12 de Agosto, os madrichim da Cha-
zit se reuniram para o seminário, que 
abre cada semestre. Lá, discutimos 
sobre projetos e rumos para a tnuá, 
entre outras atividades.

Nos dias 13, 14 e 15 de Agosto, 
professores do grupo israelense 
de Hazbará “Hatzad HaSheni” (“A 
Segunda Face”) promoveram um 
seminário no Hillel. Os três dias 
foram de muito aprendizado e ca-
pacitação e contaram com a pre-
sença de peilim da Chazit e de 
outras tnuot.

O Festival de Dança Hava Netze Bemachol está se aproximando e a Chazit não vai fcar 
de fora! Os ensaios das lehakot Chazitinho (2º a 5º ano) e Chazitito (6º a 9º ano) já 
começaram mas ainda dá tempo de entrar! E a lehaka Chazak VêAlê, o popular Chaz-
itão (1º ano EM em diante) vai começar os ensaios no dia 25.
Mais informações por email ou pelo perfil no facebook (Chazit Rio)

Entre os dias 13 e 19 (checar), re-
cebemos a ilustre visita do nosso peil 
olami (representante em Israel), Pato. 
Ele teve um encontro com a hanagá, 
deu uma atividade para vários mad-
richim e também fez a reunião de 
shnat para o ano que vem.

No primeiro sábado (hoje) os madrichim não 
vão se reunir na tradicional reunião após os 
sábados (hanalá) para irem a uma palestra 
com o candidato a prefeito Marcelo Freixo or-
ganizada pelo EITAN.

Festival de cinema judaico

No domingo, dia 19 de Agosto, a Chazit apre-
sentou o seu filme no Festival de Cinema Ju-
daico, “Minha Austrália”. A sessão eestava 
lotada e o filme foi um sucesso.

Madrichim da chazit exibem o diploma do curso de Hazbará
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Fotos


